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PARTE OFFICIAL. 


Direcção geral do commercio e industria, 


REPARTIÇÃO D'AGRICULTURA. 


Nota las sommnas distribuidas para as despezas com as diversas obras publicas do 


reino nos mezes abuizo designados, 


negocios da fazenda, assim o tenha en- 
tendido e expeça para sun execução as 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA. 


participações necessarias. Paço, em quin: 
ze de Setembro de mil oitocentos 
coenta e sete. —REI— Antonio José d'Avila 


cin- 


Aos quinze dias do mez de Setem- 


deu já nas Portarias n.º 3:685, de 27 de 
Agosto, e n.º 3:731, de 25 de Setembro 
de 1856: manda, pela Secretaria de. Es- 
-«|tndo dos Negocios da Marinha e Ultra- 
mar, recommendar ao Governador geral 
da dita provincia, o desempenho de to- 


bro de mil oitocentos cincoenta e sete, 
nesta cidade de Lisboa, e no Thesouro 
Publico, achando se presente o illustris- 


Ei 


n o CAMINHOS | tado, e ministro e secretario de estado 
no A JULHO DIVERSAS OBRAS ESTRADAS fia e pa fazenda, et José de 
Em F Avila, e o illustrissimo e excellentissimo | nia. 
Vianna, Braga e Porto. 3608000 sono -$- | conselheiro de estado extraordinario e pro-| Sá de Bandeira. 
AD onda -B- curador gersl da fazenda, Joaquim José 
dig Rpuiã 7:0003000 -B=" |da Costa e Simas, compareceram os ex- 
pui) ibAzemeis: 43:0008000 -B- |cellentissimos presidente e membros da 
UG drnzemeis- a -B-" |direeção do Banco do Portugal, abaixo | CAMINHO 
ini ed E Es assignados, para tractarem do modo de 
1 AE OONGU0O == |se realisar 0 emprestimo da quantia de 
2,5008000 TH” | |trezentos oitenta e um contos e soiscen- 
“5738333 =B> |tos mil réis, sobre titulos de divida fun- 
2:0338333 Es dada externa, na importancia de duzen-|se ] 
E lo Tejo a BO las e doze mil libras, parte dos quaes ferro de leste: 
y 2 E “933 p- teem de ser emittidos em virtude do de- 
ti RR a =P= lereto de vinte e nove de Agosto ultimo, 
Bromlai Munic-mór. -- O -B= |segundo a auelorisação concedida na car- 
MAS =p" |ta de lei de quatro de Junho do pre- 
0) Mo -B- sente anno, e foi accordado por ambas 
ê 3: UR Ee E pesa e paras — A direcção do 
E a =9- | Banco de Portugal encarrega-se de ne- 
RL 7. 16gT4S -5- gociar e gerir nas praças de Lisboa e Por- 
o =p- -p- to, por conta do estado, o emprestimo 
“Companhia Vinção Portuent ie s-0005000 :êr de trezentos oitenta e um contos e seiscentos tado. 
Caminho de madeira do pinbal de Leiria ao E 1 gi E de a e E pis 
arto de 8. Martinho. 4:000g000 E =fje ser Er o por escriptos do The- n 
tura do Douro 10:1258000 g- -8- souro Publico, do nominal de um conto| mesmo fim. 
Telogenphos Aniticos ) 1.3038382 as age de réis, quinhentos mil réis, e fcem mil 
iminisddos ferro: de Leste... Ega -8- 50.0638495 dE Era um, à prazo de seis a da 
Dito das Vendas-novas ....... -8- -8-  16:5568020 EM x CD Fl Paus 
Mito de Ryora a Aleacer (estudos, É -8- -A- 5008000 a EEE ço Ego VA 
: RR aa mis sisticonteira fito). -8- -B- 263j3do preslimo vencerá o juro na razão de seis 


simo e excellentissimo conselheiro de es- 


das as ordens que lhe tem dirigido a este 
respeito, e que procure conseguir dos 
agricultores da provincia, por lodos os 
meios ao seu alcance a cultura em grande 
escala da mesma planta, de que muito 
depende a industria da mencionada cole- 
Paço, 12 de Setembro de 1857. = 
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Repartição de contabilidade do Ministério das Obras Publicas, O 
Industria, 14 de Setembro de 1857. — Augusto Uurlos da Costa Cama 


Repartição central. | Art. 6.º Um regolamen 


ommercio e 
rate. 


nto especial 


Allendendo ao que me. representon determinará as aliribuições da comissão 


o Ministro » Secretario d'Estado dos Ne-le a ordem dos trabalhos. 
gagius das Obras Publicas, Comroercio o O Ministro e Secretario 
Industria: hei por Dem drecretar o se-idos Negocios das Obras 


de Estado 


ublicas, Com 


guinte; a mercio e Industria, assim o lenha en- 

Artigo 1.º E" creada uma commis-| terrdido e xecutar. Paço, em 8 de 
são central de estntistica do reino, junto Agosto de 1897. = REI. = Carlos Bento 
ao Ministerio das Ubras Publicas, Com-|du Silva. 


mercio e industria, com o firm de orga- 
nisar 0 plano geral da estalisca em tudos 
os ramos da Administração - publica, su- 
perintendendo na execução do mesmo, 
plano, centralisando a publicação dos tra-|. 
bulbos estatisticas. 

Art, 2.º A commissão será composta 
de dez vogaes, incluindo o Presidente e) 


FAZENDA. 


MINISTERIO DOS NEGOC 


—— ce— 


IOS DA 


Direcção geral da thesouraria. 


Her por bem approvar as condições 
do contracto celebrado entre O governo 


Secretario. | 

Art, 3.º Será Presidente da commis-| 
são o Ministro e Secretario de Estedo dos| 
Negorios das Obras Publicas, Comimer- 
cio e Industria. 

Ar 4.º O vice-Prosidente e Secre-| 
Inrio serão nomeados por decreto espe- 
cial, 

Art. 5.º Quando o Governo o jul- 
gar conveniente, poderá nomear delega: 


e a direcção do Banco de Portugal, con- 
forme o termo desta Uata, que fica fa- 
sendo parte do presente decreto, para um 
emprestimo: da quantia de 381:6005000 
reis, sobre titulos de divida fundada ex- 
terna, na importancia de 212:000 libras 
esterlinas, os quaes leem de ser emilli- 
dos em virtude do decreto de 29 d'Agus 
to ultimo; com fundamento na auctorisa- 
[cão conce 
h 


dus temporários de cada um dos Minis 
terios, peraute a commissão centrol de 
estutislica 


lei de 4 
|conselheiro de estado 


dida ao governo pela carta de 
de Junho do presente anno. O 
Antonio José de 


e mejo por cento ao anno, pago no acto 


das por que huverem subscripto -— Quar- 
to. — Como garantia do pagamento pon- 


tual no seu vencimento dos eseriptos ea- 
tregues aos muluantes como litulo da sua 
subseripção, serão entregues ao Banco 
bonids de tres por cento, ou cautelas que 
ns representem interinamente, na impor 
tancia de libras duzentas e doze mil, a 
cuja creação se vai proceder pela Agen- 
cia Financial em Londres. — Quinto. — 
O gaverno com a devida antecipação habili- 
tará o Banco com as sommas necessarias pa 
ra o pagamento dos referidos escriptos, — 
Sexto. —No caso não esperado de deixar O 
Governo de cumprir a antecedento con- 
dição, o banco poderá desde logo pro- 
ceder á venda por conta do estado da 
parte do subredito penhor que for neces- 
sariu para satisfazer os referidos eseriptos 
— Setimo. — O emprestimo será subdi 
vidido nas seguintes series: a primeira, 
da importancia de sessenta e sete contos 
e quinhentos mil réis, «entregue no dia que 
for designado, depois de approvado o pre- 
sente contracto; à segunda, de igual somma, 
no dia vinte e nove de Novembro do cor- 
rente anno; a terceira, da quantia de cen- 
o e vinte e lres contos e trezentos mil 
réis, no dia vinte e oito de Fevereiro de 
mil oitocentos cincoenta e oito; a quar 
ta, 
e lres contos e lrezentos mil réis, no dia 
— O banco entregará ao governe, 
dias da emissão dos mencionados eseri 
ptos, o lodo ou a parte liquida da res 
pectiva subscripção renlisada, — Nono. — 
Os muluantes poderão 


dor deste em 


co perceberá como negoci 


totalidade. — Para lirmeza do que se la 
vrou o presente lermo, que vai assigna 
do pelas pessoas acima mencionadas, e 
que eu Joaquim José do Nascimento Lupi 
Director geral da Thesuuraria, subscrevi 


da Costa e Simas 


des == Antonio José Pereira Serzedello 
José Antonio 


Luz= 
Ignacio de Andrado, 


— em 


E ULTRAMAR. 
Secção do ultramar. 
Constando a sua Magestade El-Rei 
que, tendo-se procedido em Inglaterra a 


ensaio 
provincia de Angula, 


do, e tendo q mesmo Augusto 
muito a peito o desenvolvimento da cul 


távila, ministro e secre! 


tario do estado dos 


da realisação pelos muluantes das entra- do 6 por e. ; juro egual ao que resul, 


da mesma importancia de cento vinte 


vinte e nove de Maio seguinte. — Oitavo 
nos 


subscrever para 
qualquer das series em que o empres- 
timo é snbiividido. — Decimo. — O Ban- 


prestimo um quarto pot cento da sua 


= Antonio José d'Avila = Joaquim José 
Joaquim Pereira da 
Gosta, Presidente = Joaquim José Fernan- 


Ferreira Vianna Junior = 


José Manoel Leitão == Josó Lourenço da 
Frederico Augusto Ferreira == José 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA 


do ema porção de algodao da 
se achara ser supe- 


rivr so do Egyplo, com que foi compara 
: hor 


tura desta planta, para o que foi propos- 
ta no orçamento do ultramar a verba de 


Por o julgarmos digno de todo 
o interesse e publicidade, em segui- 
da transcrevemos o relatorio apre- 
sentado pela direcção do caminho de 


Relatorio apresentado pela drecção do 
caminho de ferro de. leste, 


Senhores aceionistas. — Vós conheceis 
os motivos que obstaram a effeituar-se no 
anno passado a transacção então proposta 
pelo governo, á qual tinheis adherido , 
para a dissolução da companhia e lrans- 
missão de todas os seus direilos ao es- 


Sois hoje convocados para deliberar 
sobre nma nova proposta tendente ao 
Vereis pela portaria junta , 
expedida à direcção em 11 de Abril ul- 
imo, que o governo offerece em roca 
do valor representativo das acções da com- 
panbia, ou inseripções computadas ao 
preço de 50 p. c., ou dinheiro decon- 
tado em prestações pagaveisaos trimestres 
no espaço de quatro annos com o juro 


ta da inversão das acções em inscripções 
naquella rasão : sendo livre a cada um 
optar entre estes dois arbitrios. 

De acordo com varios dos principses 
accionistas a direcção não duvidou .pro- 
nunciar-se na sua resposta ao governo (do 
cumento n.º 2) pela acceitação da pro- 
posta, de que dependia levar por dian- 
te o contracto feito com sir Morton Petto 
para o prolongamento da via ferrea de 
lesto até ao Porto incorporando na con- 
cessão a de Lisbua a Santarem. 

Quem se ligou a esta empresa, sem 
pôr a mira em lucros quando os especu- 
ladores cautelosos só lhe prognosticavam 
ruína; quem contribuiu com capilaes, e 
perseverantes esforços para estabelecer no 
nosso paiz o primeiro. caminho de ferro 
mal preten'leria embaraçar o seu progresso 
e complemento. 

Se a companhia tinha o prospecto de 
maiores vantagens no futuro, é , comtu- 
do certo que em quanto a linha não es— 
tivesse concluida, e aberta á circulação 
até Santarem, os accionistas não podiam 
auferir um interesse superior a 6 p. e. 
sobre o nominal pago das acções. 
Aconselhando é assemblea que pres- 
te o seu consenso á proposta do governo 
a direcção deve esclarecel-a nesta occasião 
sobre o estado verdadeiro da companhia 
que lem sido desvirtuado por espiritos 
preocupados ou mal informados, 

A 1.º secção da linha entre Lisboa 
e o Carregado complelou-se; e acha-se 
em exploração ha 7 mezes, sem que, 
felizmento, tenha otcorrido o menor si- 
nislro 

E" reconhecido por nacionses e es- 
trangeiros que o serviço se faz lão re- 
gular o puntualmente como nas melhores 
linhas de França ou Inglaterra. 

O numero de passageiros nos pri- 
meiros dois mezes da exploração, fôra 


de 4:045 por semana, excede já a 
7:000. 

À Este movimento ascendente é pre- 
“lenrsor de vantagens incalculaveis, se 


considerarmos que & circulação está res- 
tricta a um espaço de-36 kilometros on- 


quatro contos de réis, e a que se alten-;pretextos para prolongar óstrabalhos o 


em quanto ás duas pontesde Villa Nova 
a depressão e accidentes do terreno di 
ficultaram o seu adiantamento, e exigi-. 
ram obras de consolidação que não se 

haviam previsto. Observareis porem pe- 
los relatorios (documento n.º 3) do en- 

genheiro em chefe, e engonheiro local, 

que esta secção poderá abrir-se. dentro 

de pouco tempo ao transito publico , até 

proximo. das Virtudos, passando em Villa-. 
Nova sobre pontes provisorias de madei- 

ra que se construirum com solidez. 

Das virtudes em deante até á ponte 
de Asseca, acima de 17 Kkilometros, con- 
tractou-se a construcção em 4 d'Abril por 
111:9048835 reis obrigando-se o emprei 
teiro a dar prompla esta parte do cami- | 
nha em 15 do Setembro proximo, 

Ficou por conta da companhia o 
fornecimento de carris, que existem, co- 
xins, agulhas, e travessas; bem “coma F 
a acquisição dos terrenos, Avaliando em 


coxins e agulhas para uma via; e en 
34:0008000 reis as expropriações neces- 
sarias, o descmbolso total pelo acaba- 
mento desta secção sorá de 170:0008000. 
reis. à 450 
Em quanto á ultima parto da via 
ferrea, que comprehende 5 Kilometros , 
entre a ponte de Asseca e Sontarem, 
está a sua construcção pendente da de= 
cisão do governo, á approvação do qual 
a direcção submetteu em 10 de Janeiro 
deste anno (documento n.º 4) o projecto 
que, em resultado dos estudos que ella 
mandara fazer., apresentou o engenhei- 
ro em chefe, Cousin, alterando a directriz 
para entrar em Santarem pelo lado da 
Ribeira, e não segregar a linha da com- 
municação com o Tejo Nesto mesmo 
sentido havia já um projecto do enge- 
nheiro Rumball, e fazem-se actualmente 
novos estudos eucarregados ao engenhei- 
ro Wilson por parte de Sir Morton Pelto; 
tanto é certo que a direclriz proposta no 
tempo dos antigos empreiteiros não sa= 
lisfaz a todas as indicações a que con= 
vem attender. * 
A despesa deste limite do caminho 
estava orçada em 250:0008000' reis, ex- 
eluidos os carris] suppondo que o gran- 
de viaducto de Asseca custaria reis 
100:0008000. mr 
Que recursos tinha a companhia para: 
levar ao cabo estas obras, e juntamente 
as demais que ainda restava fazer, alô 
chegar a Santarem, e pôrem exploração - 
toda a linha? + 
Em 11 d"Abril, data da pro- | 
posta do governo para a 
dissolução da companhia, 
havia a realisar: Por'sal- 
do dos adiantamentos au- 
tborisados pela carta de lei 
de 13 d'Agoslo de 1856 so- 
bre o valor das 5:104 ac- 
ções em ser; consideran- 
do o governo integralmente 
pago alé 15 de Março ul- 
timo do juro de 6 p. c. 
das 13:333 acções que lha 
pertencom.....cuverona. RS. 
Custo das estações proviso- 
rias do Carregado e de 
Santa Apolonia, que o go- 
verno tomou sobre si..Rs. 
Adiantamento para as des- 
pesas com a remoção do ' 
collegio dos aprendizes do JE 
Arsenal ,.... Bs. 8:1208000 
Valur do malerial remetti- 
do pela companhia para 
a ilha da Madeira, por 
conta do governo....Rs. 
Premio de 2 p. e. pela 
abertura do caminho á 
exploração até au Carre- 
gado, conforme o dispos- 
to no art 12.º do con 
tracto de concessão de 18 
d'Agosto de 1853....Rs. 
Premio das seguintes sec- 
ções até Santarem... Rs. 


escadas 


Roe 


&ê 


72:5808507 


15:9824088 


5425260, 


36-3688028 
36:3684028 


de não se encontram povoações impor- 
tantes ; nemsitios de recreio; e que apo- 
nas se fazem 3 viagens por dia, de ido 
e de volta. 
Concluiu-se a estação, e estão a pon- 
to de concluir-se os accessorios indispon- 
saveis para o transilu de mercadorias e 
gados que brevemente começará; ruser- 
vando para depois as demais obras que 
v desenvolvimento deste trafico reclamar. 

A 2º secção da via fenrea , do Car- 
regado ás Virtudes, numa extensão su- 
clperiur a 14 kilometros, que conforme 
us prasos marcados nos contracios de 
empreitada devia estar prumpla para abrir- 
se 4 circulação em Abril ultimo , senão 
antes, pode dizer-se agora terminada, se 
exceptusrmos a ponte Leste de Villa-No- 
va e outra nas imediações das Virtudes, 
ainda por acabar. 

Os empreiteiros encontram sempre 


o 


164:9608911 
Saldo das prestações não q Botto 
pagas de 11:198 acções - 
que estão inenrsas na pe-. 
nalidade do art 8.º dos 
Estatutos ....... «Rs: 
'Saldo d'outras ai s quo 
| não salisfizeram ainda as 
| duas ultimas prestações R. 
Acções que a companhia po- 
deria crear e emiltir para . 
elevar o fundo social ao , 
valor total sobre que o 
governo garantiu o juro 


minimo de 6 p. c....Rs. 37:0008000 


y ê 480:060$911 
esta importancia accreseia a 
o capital pago das 11:198 E 
acções que em virtude do 
art, 8.º dos estatutos, 


em ly 


277:8308000 
' 


270go0o 


A 


25:0008000 reis o custo das travessas, 


O COMMERCIO DO PORTO. 


EX . 
passaram a ser proprio- 


dade d anbia, no 
Cb de ese «+= Rs, 729:9909000 


Além d'isso a companhia tinha di- 
reito, fundado .nos contractos, a recla- 
mações por sommas avoltadas contra os 
“antigos empreiteiros Waring Brothers & 
Shaw. 

“O producto da exploração da secção 

«de Lisboa ao Carregado apenas cobrirá 
hoje as dospesas que lho respeitam ; 
“mos aberta a linha até ás Virtudes, on- 
de -se aproxima de maiores centros de 
população e commercio, o rendimento 
duplicará, pelo menos, unindo-se-lhe o 
do transporte de mercadorios, e dará 
então um excedente sobre a despesa. 

E" pois evidente, que ainda inde- 
pendentemente de recorrer a um au- 
“gmento de fundos, ou de associar-se 
com outra empresa, sobravam recursos 
á companhia para cumprir o seu con- 
tracto; assim como lhe sobrava justiça 
pars obter a prorogação do praso mar- 
cado na lei de 13 d'Agosto, estando de- 
pendente da decisão du governo a exe- 
«cução das obras no extremo do caminho. 

Era n'esta siluação que a assem- 
Dlea teria sido convocada para aulhori- 
sar em conformidado do art. 20.º dos 
estalulos as operações convenientes afim 
de realisar a importancia das prestações 
restantes das 11:198 acções a que allu- 
dimos, bem como d'aquella parte do seu 
enpital pago de que porventura fosso 
preciso fazer uzo, so não se interpozes- 
se a proposta do governo em virtude da 
qual cessou a necessidade da companhia 
se habilitar paraa continuação das des- 
pesos da via ferrea. 

Chamamos a vossa altenção, senho- 
res, para o examo das contas de the 
snuraria, o das relativas á conducção 
das obras, devidamente documentadas , 
que vos apresentamos com o balanço e 
-conta da gerencia até ao fim d'Abril d'es- 
te onno; e com o inventario do ma- 
chinismo de ollicinas, material fixo, e de 
construcção por empregar, material de 
exploração, ferramentas e utensilios de 
trabalhos, e moveis pertencentes á com 
panhia, no valor do 352:0978086 reis, 
em que se comprehendo o muterial que 
o governo tomou aos antigos empreitei- 
ros, na importancia de 77:0908000 rs 
por liquidar com a companhia. 

A direcção confia que os actos da 
sua administração, o a maneira por que 
tem conduzido até este ponto os nego- 
cios da companhia atravez de graves dif 
ficuldades, mereçam o hunroso testemu- 
nho da approvação desta assemblea, 4 
deliberação da qual propõe a seguinte 
resolução : 

« Que a assemblea acceita, para to- 
« dos us efeitos, a proposta do governo 
« feita 4 companhia por portaria do mi- 
« misterio das obras publicas, -commer- 
«cio é industria, de 11 d'Abril ultimo, 
« nos termos declarados na resposta da 
« direcção de 13 do dito mez; o au- 
« Thorisa à mesma direcção para: dar a 
« devida execução por parte da compa- 

—«nhia á presente resolução. » 
Lisboa, 30 de Maio de 1857. 
(Assignados) Conde do Farrobo, presidente. 

Antonio de Paiva Pereira da 
Silva, vice-presidente. 

Hardy Hislop- 

Visconde d'Orta, 

José Maria Moreira de Bergara 

João Muria de Curvalho e Oli- 
veira. 

Conde da Ponte. 

Londe d'Arrochella. 


DD —mm—- 


INTERIOR. 


LISBOA 20 DE SETEMBRO. 
(Gorrespondencia part; do Commerciodo Porto) 


Eleições, é do que hoje se falla, é 
do que se treta na capital. Quem ven- 
cerá ? Quem cantará victoria nesta ba- 
talha ? 4º noute o saberemos, e amanhã 
O communicaremos nos leitores. 

Chegou hontem. o nova ministro ple- 
nipotenciar'o d'Austria, o barão Lobzeltern 
Cremos que não linham fundamento 
“os boatos, que hontem referimos, de ter 
O guverno recebido notícia d'uma revo- 
lução na Andaluzia. Pelo menos não 
mol-a confirmam, Os jornaes de Madrid 
de 16, recebidos pelo correio do hoje, 

ada dizem a este respeito, e quanto á 
ovas nisterial são confusts as suas as- 
— serções, porque uns dizem que: tudo es- 
— tava resolvido no sentido de continuar o 

“aelual ministerio á frente dos negocios pu- 
Mlicos, outros escrevem que a crise ain- 
“da se não podia dar porconjurada. Quan- 
do entrará a Hespanha, na pratica regular 
pacifica do systema” representativo ? 
Os negocios da companhia de nave- 
gores e Africa parece que 
direcção que se não podia 
— nem devia esperar. Fazem-se coisas nes- 
pa tra, que custam a acreditar! Es- 

Ea colher hoje melhores informa- 

es deste assumplo; e se as obtvermos, 

“ dello nos oceuparemos amanhã. 
O governo deu por concluida, como 
— ha muito estava, a commissão de que 
“am Junho passado fora encarregado o sr. 
—+Dri Antonio Joaquim Barjona — a refor- 


UE? 


Motta para admini 
Coimbra, 


vae construir no arsenal da marinha, cha- 
mar-se-ha « Barão de Lazarim. » Como 
já dissemos o snr. Infonte D. Luiz tomou 
o commando do brigue «Pedro Nunes» ; 
mas parece que S. A., quando viajar a 
bordo d'aquelle navio, não dirigirá ama- 
nobra. Desta é encarregado o capitão Ser- 
gio. O constructor do arsenal, o snr 
Antonio Cassiano Marques, partiu hontem 
para Inglaterra afim de estudar alli os me- 
lhores systemas de construrção. Z 

A febre amarella continua a fazer vie 
limas, cujo numero felizmente não tem 
augmentado, A enfermidade parece cir- 
cumseripta ao bairro d'Alfama. Fóra 
d'aquelle sítio teem sido rarissimos os ca- 
sos. A medicina suppõe que a epidemia 
não tomará maior incremento, e que se 
exlinguirá logo que refresque a tempera- 
tura. Esta está hoje mais suave, por 
que durante a noite choveu bastante. 

E por hoje mais nada. 

Nus fundos não ha alteração. 


—————— 


VIZEU 19 de Setembro, — (Do Li- 
beral): A sr.“D. Bernarda Joaquina 
de S. Amaro de Fozcõa, juntamente 
com sua sobrinha tiveram a curiosi- 
dade de ensuiar para intertenimento 
a creação dos bichos da seda, e com 
tão bom exito, que de duas onças e 9 
dedaes tiveram 22 arrateis de seda fina 
e seis da grossa sendo vendida esta a 
18700, a quella a 48200! 

Para tão avantajado successo con- 
correm muito a perícia com que es - 
tas sr.“º, souberam graduar a tem- 
peratura propria á vida e desenvol- 
vimento destes insectos. 

A sua producção excedeu em duas 
onças aquella que Irnord e Cornel 
calculam, quando é emprehendida 
com esmero, porque segundo estes 
escriptores 2:500 folhelhos devem 
dar um arratel de seda fina: porém 
segundo a contagem das snr.S de 
St.º Amaro, aquelle mesmo numero 
produziu 18 onças. 


- NOTICIAS DIVERSAS. 


— Despachos. Por decretos do mez de 
Agosto de 1857, nas datas abaixo indica- 
das, tiveram lugar os seguintes despa- 
chos. 

6 — Nomeando para administrador 
Mectivo do concelho de Santa Cruz, dis- 
tricto do Funchal, o respectivo subslilu- 
to Leandro Tiburcio de Menezes Cabral, 
no logar vago pela demissão de Juão Agos- 
tinho Moniz. 

6 — Nomeando a Pedro Agostinho 
Pereira do Menezes para o logar de ad- 
ministrador subslitato do concelho de San- 
ta Crúz, vago por ter passado à admi- 
nistrador efectivo o substituto Leandro 
Tibureio ds Menezes Cabral. q 

6 — Transferindo o administrador 

Gaspar Joaquim da Cruz do concelho de 
Villa Nova de Famalicão para o conce- 
lho do Guimarães, no logar vago pela exo 
neração do Manvel Bernardino de Araujo 
e Abreu, 
6 — Nomeando o bacharel Bento Jo- 
sé Pinto da Motta para o logar de ad- 
ministrador do concelho de Coimbra, va- 
go por ler passado a delegado na comar- 
ca de Marco de Cannvezes o bacharel 
Eugenio da Costa.e Almeida. 

8 — Nomeando o bacharel João Sil- 
verio de Amorim da Guerra Quaresma 
para o logar de governador civil do dis- 
tricto de Castello Branco, vago pela exo- 
neração do Prancisco de Paula de Souza 
Villas Bôas, 

8 — Nomeando o Condo da Louzi 
(D. João) para o logar de governador ci- 
vil do districto de Vianna do Castello, 
vago pela exoneração do visconde de Sam- 
payo dos Arcos. 

8 — Nomeando o bacharel Ignacio 
Miguel Leitão Manso de Lima Falcãv pa- 
ra 0 logar do administrador substituto do 
bairro de Alfmms de Lisboa, vago por 
obito do bacbarel Antonio Munoel do Re- 
go Abranches. 

8 — Nomeando o bacharel João Car 
iloso, Ferraz de Miranda para o logar de 
administrador substituto do bairro do Ro 
cio, de Lisbor, vago por ter passado a 
delegado na comarca de Cintra o bacha 
rel José Augusto Pereira do Araujo. 

8 — Nomeando a Gregorio José Ri- 
beiro de Freitas para administrador substi- 
tuto do bairro Alto, de Lisboa, no logar 
vago pela exoneração do bacharel Paulo 
de Jesus Burguete. 

8 — Nomeando para administrador 
substituto do bairro dy Alcantara, de Lis- 
boa, à João José Alves Preincda, que já 
u era desto bairro quando se denomina- 
va de Santa Calharina 

12 — Nomeando o bacharel Fran- 
cisco Xavier Corrêa de Sá Noronha e Mou 
ra para o logar de administrador subsii 
tuto do concelho da Feira, vago pela no 
meação do bacharel Bento José Pinto da 
stradur do concelho de 


— ami dos hoóspitaes de Coimbra — ordenan- 
uria que o ilustra decano da faculdade de 


reas: 
faculdade. 
O navio de systema misto, que se 

* 


suma a direeção da mesma 


13 — Nomeando a Henrique de Sou- 


[sa Cabral para administrador substituto do 
conceltio de Baião, no logar vago pelajda mulata, fugindo da febre amarela, 
exoneração de Francisco de Souza Cabral. |da “qual a dita mulher tinha sido acco- 


43 — Confirmando a Vicente Vaz Fer- 


reira de Souto na serventia do olhicio de 
escrivão da camara municipalido conce- 
lho de Tabvaço, vago pela desistencia que 
do mesmo “officio fizera o escrivão encar- 
tado Juão de Azevedo Leitão Junior. 

14 — Nomeando o conselheiro Anto- 
nio José Vieira Santa Rita (que era Su- 
cretario geral do governo civil do dis- 
trito de Lisboa) para o logar de governa 
dor civil do districto da Horta, vago pe- 
la exoneração do conselheiro Luiz Tei- 
xeira de Sampayo Junior. 

4 — Numeando a Luiz de Almeida + 
Albuquerque para o logar de secretario do 
governo civil do districto de Lisboa, vago 
por ter passado a governador civil do distri- 
etojda Horta o conselheiro Antonio José Viei- 
ra Santa Rita. 

19 — Transferindo o secretario geral 
Luiz Candido Teixeira de Moura do dis- 
tricto de Aveiro para o districto de Fa- 
ro, no logar vago pela exoneração du 
bacharel Basilio Cabral Teixeira. á 

19 — Transferindo o governador ci- 
vil Nicolau Anastacio de Bettencourt do 
districto de Angra do Heroismo para o 
districto de Aveiro, no logar vago pela 
exonsração de Anthero Albano da Silvei- 
ra Pinto. é 

19 — Transferindo o governador ci- 
vil Antonio Maria Couceiro do districto 
lo Faro para o distrito de Angra du 
Heroismo, no lugar vago pela transferen 
cia do governador civil Nicola Anasta- 
vio de Bettencourl para o districto de 
Aveiro. 

19 — Nomcandoa D. João Pedro da 
Camara (que era administrador do conce- 
lho de Belém) para o logar de seereta- 
rio geral do governo civil do districto de 
Aveiro, vago pela transferencia do  se- 
cretario geral Luiz Candido Teixeira de 
Moura para o districto de Faro. 

27 — Nomeando o bacharel Josó Pes- 
soa Monteiro para o logar de admini 
trador dy concelho de Cantanhede, vago 


Freitas. 

— Estabelecimentos litterarios do 
Porto. Pelo ministerio das obras publi 
cas foi expedida uma portaria ao snr, 
director das obras publicas dos dislri- 
ctos do Porto, Braga e Vianna, para que 
remelta quanto antes o projecto das obras 
necessarias no edificio da Academia Poly- 
technica desta cidade, a fim de sevem alli 
accomodados todos os estabelecimentos lit 
terarios do Porto. 

— Publicação. Publicou-se o n.º 

12 do «Instituto», jornal seientifico e 
litterario de Coimbra. 
Incendio. - Hontem das 11 para 
a meia noile deram as torres signal de 
incendio, havenilo desconcerto nos signnes 
Verificou-se ser em Lordelo no palheiro 
da casa da viuva Charnica, Os soccorros 
appareceram , mas diiculton se a extine- 
ção «do incendio pela falta d'agua, sendo 
preciso recorrer á da Fabrica de Lanifi- 
Clos, 


Esta falta é muito sensivel; o 4 
vista do incremento que vailtomando a 
população naquella localidade , é para 
extranhar que a exPº camara não de 
fira a representação, em que os mora- 
dores «alli pediram a cunstrucção de 
uma Jlonte que é uma das suas urgentes 
necessidades lucaes, e que por isso deve 
attender-se 1 

— Eleições em Vianna. Pelo cir- 
culo de Vianna sahiram eleitos deputados 
os sars. Carlos Bento da Silva com 2162 
votos, e Prancisco de Oliveira Cham 
com 1988. Os outros dous candidatos 
que se propunha, que eram o nr 
Thomaz Norton, e visconde da Carreira, 
Luiz, tiveram, o primeiro 1768 votos, e 
o segundo 1643. 

O Porto por mais que queira nunca 
poderá apresentar deputados verdadeira- 
mente seus, em quanto não for reforma- 
da a actual lei eleitoral. O snr. Eran- 
cisco de Oliveira Chamiço, filho do Porto, 
comerciante respoitavel e perfeito co- 
nhecedor das necessidades desta praça 
não devia senão ser eleito por esta cida- 
le, e o governo propondo-o por este cir- 
calo attenderia aos votos de toda a clas- 
se commercial, mas não o entendeu 
assim. De que valeriam pois as esforços 
dos commerciantes do Porto para confia- 
rem ao snr. Chamiço o mandato de os 
representar, se aqui a sun eleição seria 
duvidosa quando o governo a não pro- 
tegesse ? Ainda que vingasse nas fre- 
guezias da cidade, lá vinham depois os 
concelhos ruraes destruir a escolha que 
fizessemos, e assim ha de acontecer sem 
pre, em quanto se não procader a uma 
mova divisão dos circulos eleitoraes, E! 
esta uma necessidade porque deve pugnar 
toda a imprensa desta cidae, 

Não obstante não termos o gosto de 
ver o snr. Chamiço deputado por este 
circulo, .nem por isso elle deixará de pn 
gnar pelos interesses desta praça, que já 
tanto lhe deve. Folgamos com a sua elei- 
ção, e felicitamos os Viannenses pelo 
bom repressntante “que escolheram. 
— Caso motavel Por curiosa e 
narrar um facto notavel transcrevemos do 
Braz Tizana de hontem a seguinte carta 
que Jha foi dirigida de Lisboa : 

Snr. Redactor. — E" a primeira vez 
que tomo a liberdade de me dirigir a 


por não estar no aleance de mnita gente 
por isso detejo contar lo. 
annos, chegou aqui, vindo da 


mettida; 


pela exoneração de Joaquim Antonio de| 


Haverá 6|Carmo Guimaries, e 


todos os esforços para que ella se resta- 
belecasse, cheganio até a querer com= 
prar uma casa no campo, onde por b- 
zes estiveram. Aggravando-se a molestia 
uma janta decidia que não podia esca- 
par, porque os paacinentos naigioaas 
complicados ou um seíreo no estomago, 
era cousa incuravel. Finalmente morreu 
e elle querendo prestar a homenagem 
possivel ao cadaver de sua mulher, man 


dou fazer um caixão de chumbo 
e mettido nelle o cadaver, soldou- 
se a tampa á noi metten-se dentro 


de outro de madeira com os emblemas 
funebres, ejno dia seguinte fez-se o enter- 
ro, depositando se no jazigo de um ami- 
go [que eu sei quem é) por ello não 
ter ainda um seu proprio. 

Passado um mez, fez leilão doque 
tinha em casa, e foi ao Brazil. levan 
do a criada, liquidar o que lá tinha, e 
tencionava dahi a 2 annos voltar, para 
aqui fixar a sua residencia. 

Ale aqui posso eu ser testemunha de 
vista e ouvir, porque fui como seu agen- 
te, ou procurador ds certos negocios. Ha 
mezes que não tinha noticias delle, quan 
do sem eu o prever, me apparece aqui 
a mulata, vinda do Brazil, e me con- 
ta o seguinte: — Que seu amo linha fui- 
to uma viagem penivel ao Gertão , aon- 
lecapanhon grandes sezões; e que me- 
lhorando dellas, ficou comtudo arruina 
do de saude; que lhe receitara os banhos 
de lina, e que estando à tomar um, fi- 
cara morto dentro d'agoa. Bila cheia de 
mllição chamara quem lhe acudisse, en 
chou-se a casa de gento, o que a au- 
thoridade , logo langara mão de tado, 
porque nem linha parentes, nem testa- 
mento. - 

Ella, comtudo, ainda pondo apanhar 
uma carteira, em que ello tinha umas 
[notas no valor de quatrecentos mil reis, 
mas qual foi a surpresa della, encon 
brando um papel em que se dizia que 
no cemiterio...... em Lisboa, jazigo 
Dn. -. pertencente as. existia em 
calção de chumbo o corpo de sua ma 
lher; e dentro deste tambem estava uma 
caixa de folha, contendo a soimma de 
dez contos de reis em notas do Bango 
de Portugal l UI... e que tal 6..4a 
mulata fechou-se com isto, que viu aqui, 
e como se não fiava em mais ninguem, 
contou-me tudo. Fiz um aviso á cama- 
ra municipal, a cargo de quem estão 
os cemiterios, fazendo-lhe ver queo dr 
nheiro alli para ninguem servia, e que 
as notas podiam apodrecer; que se ella 
desse um premio so descabria o local 
Não respondeu, Fez-se segundo, mais 
explicito. — Nada... Porém, eu descon- 
liando do tanto silencio, fiz as minhas 
pesquizas nos cemitérios, e soube que a 
camara ordenara confilencialmente aus 
guardas, ou administradores, que pro- 
enrasse nos livros dos assentos, se pu- 
diam descobrir o noma d'alguma senho 
ra do Brazil, que fosse, ou constasse ter 
ido a depositar em caixão do chumbo, 
ele Já se vê para que isto é;a 
camara quer apanhar tudo, arrombando, 
se o poder saber, o tal caixão encanta 
do. Porem, eu vou quanto antes de- 
naneiar isto ao governo, o qual sem- 
pre ávido de dinheiro, veremos o que 
faz. 

Tenha V... paciencia com esta ma- 
qada, mas como é caso novo, faça della 
d uso que quizer. — De V... muito 
atento venerador — Antonio José Rami 
res. — Lisboa 12 de Setembro de 1857. 

— Esclarecimentos. Tendo nós da- 
do uma noticia do Jornal do Commercio 
de Lisboa ácerca de uma mãe desnatura- 
da quo se dizis ter tido em carcere pri 
vado, durante 14 annos, uma filha, é de 
nosso dever transcrever do mesmo jornal 
de quinta feira o que nelle se diz em 
attenuação do crime que se imputava a 
Maria do Carmo Guimarães. Eiso que 
se lê n'aquelle jornal: 


Antes de hontem nos procuron, no 
escriptorio d'esta redacção, um individuo, 
que não conhecemos, porém que nos dei- 
xou o seu nome, morada o profissão, e 
contou-nos o seguinte; 

« Hontem, dumingo. passava eu pelo 
largo do Corpo Santo, e vium cego apre 
goando o caso que o seu jornal narrou 
com o titulo de Carcere privato, — Mãe 
desnaturada. Algumas pessoas circum- 
davam o cégo, e observei que uma d'el- 
las o increpava: por andar publicando fal 

sidades Eram violentos os seus gostos, 
e parecia indignado, Approximei-me, e 
ouvi que com effeito dizia que tado quan- 
too cégo apregoavya era inexacto,  Quan- 
do esse individuo se retirou acerquei-me 
le, e perguntei-lhe se na verdade sa- 
bia que não esistira aquelle facto. Re 
pondeu-me que era visinho da senhor 
accusada de tera filha encareerada ; 

sabedor de toda a historia; e, se eu qui- 
zesse cerlilicar-me do que elle dizia, qu 
o acompanhasse até ao beca dos Almor 
ves, e da propria boca da senhora; onyi- 
ria a verdade. 

« Eu fiquei: dolorosnmente impressio- 
nado, como muita gente, com a narra- 
cão de tamanho crime: a cosiosidada 
vou me pois a querer examinar e abssrvar 
os actores d'aguello drama, e o logar da 


v. mas da-se um caso lão celzbre , que |Scena. 


« Entrei em casa da sr? Maria do 
que é uma sento 


Brazil ,jra de perto de oitenta annos, mas ain lc 
um tomem com sua muliter e uma cria-|da robusta e deforte cons 


tiluição. O im- 


dividuo que me accompanhava convidou a 
” a contar- 
chegou doente, e o marido fezlos cógos 


me 9 historia do mesmo que já 
apregoavam. Ella não mstrou 
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nenhuma repugnancia, e referiu me g ça. 
guinte: 

« Que tivera duas filhas, e que am. 
bas tinham gosado de todo o SEM juiso 
atô certa época. Conto dia recebêra um 
prato de arroz dôce. do qual todos, os 
de casa, comeram. Desde esse dia nin 
só as filhas, mas os que haviam comigo 
do tal arroz dôce começaram a der sig- 
naes do alienação mental, “Blla coma. 
rido foram os unicos que escaparam q 
neção perniciusa ido arroz dôce. Não soy. 
be esplicar como se verificaria estes pes 
nomeno, mas affirmou que existira, 

« Apesar do estado mental das filhas. 
ainda nessa época ligeiramente aflectady 
ambas casaram. Aquela que estava en. 
cervada, já no tempo do marido [bra ra. 
colhida ao hospital dos alienados por duas 
vezes, e de lá sabia quando parecia ha. 
ver recobrado a raso. Quando enviy. 
vou, ha quatorze annos, então: pejorap: 
e sobrevieram-lhe violentos access de 
loucura, sendo necessario tel-a encerrada 
porque arremettia com todas as Pessoas, 
edestruia tudo: porém que quando me- 
lhorava . soltava a. Que nada faltava q 
|enferma; que a não mutava á fomese so 
» quarto estava cheio de immundiies é 
porque ella não consentia que o limpas. 
sem. 

« Queixou-se de um neto que pro. 
tende dar-lhe cabo do que tem, porque é 
um extravagante que não quer dedicar-se 
a nenhum modo de vida. 

«A velha pareceu-me de genio isa 
pido, mas lambem julgo que não é lã 
má como a pintaram. Vio quarto quo 
servira de carcere, estava limpo, e na 
porta tinha um postigo, no qual havivuma 
prateleira, onde, s:gundo a senhora me 
disse, punham o comer ú demente qua 
allio vinha buscar quando=queria, 

« Não tenho relações algumas com 
iquella senhora; foi bontem a primeira 
vez que a vi; mas julguei dever contar. 
lhe o que acabo de ouvir, porque est 
convencido que a mulher não obrou por 
maldade, e póle-so ler como certo. qua 
a filha não perdeu o juizo em resulta 
do de estar encareerada,, como parecia 
suppor-se na nolticiaque o jornal leu, 
e como tambem a authoridade julgou, 
V. fará do que acabo de dizor-lho q 
uso que entender, » t 

Foi, ponco ennis om menos, nestas 
termos que nos fulom o individuo a que 
alludimos no “princípio, ; i 

Com eleito, por estao macragão, a 
por outros esclarecimentos que temas cu- 
lhido, parece que Maria do Carmo Gai- 
narães não encarcerava a filha, não q 
tinha tão mal acranjada no carcere, por 
mallade, mas sim “por ignorancia, igay- 
rancia todavia que dava logar aum eri- 
ne; porqua não po lei negar-se as cir- 
emnstancias de que a porta do quarto 
se não abria ha muito lempo, d vista 
las teias aranha que se lhe encontra- 
ram, e que a demente se achava num 
ado de lastimaso desamparo, como q 
mothoridado administrativa: verificon, a 
asta do respectivo auto que fui remet- 
tido ao poder judicial 

A circumstancia mais aggravanto, 
como se suppuz, de que a encarcerada 
perdera o juiso em resultado da prisão, 
não: parece verificar-se, em face da mui: 
tos Lestemunhos. Quando a mis pron- 
“em já cellv estava alienada; comtmlo não 
póde exemptarse da im utação do não 
a tratar com os necessarios disvelos, om dg 
v não ameltar no hospital, onda recebi 
rig o conveniente tratamento, 

Maria do Carmo tnanbeny se queira dl 
neta, filha da demente, por não a tractar 
cum o respeito devido. 

Ora, a crcança da que o prato dy 
arroz doce transtornou o juizo das filhas, 
é uma superstição que nao abonvo bom 
senso de Maria do Carmo; mas innbem 
anão basta para so dizer que ella seathy 
do estalo mental em que vivo a filha. 

Quizemos dar estas explicações ams 
plas, para esclarecer a historin deste sue | 
vesso, que dem muito que fallar. 

Cumpre todavia matar que a nosst 
narrativa foi conforme ao que constom É 
autoridade administrativa, o que está exa- 
raio no respectivo processo, 

Ultimamente houve mona cireumstmys 
cia, em que fomos mal. informados, for) 
1 da prisão de Maria do Carmo Guimarães, 
que não se realisom 

— O vapor Duque do Portos e q 
amazon fuyalenso (Do Correio Micae- 
lense): Navegava pacificamente nr mar 
le rosas entre as ilhas dos Açores m 
primeiro vapor da navegação aguriada, A 
estação estival do calmos Agosto: favo 
recia poderosamente o rapido giro da mas 
china rodante; O cês paro 6 sem nn 
vens, sem sigonl algum de vento, a lero 
ra quento 4 sêcca, as ondas deslisando- 
se mansamento sobre as praias, presagins 
vim dos navegantes dias juncados dy 
trajecto Donançoso. O mar nau sa dife 
ferençava dum rio. Os amigasseu pa- 
rentes procuravame-so uns aus outras, 05 
negoviantes partiam a seus negocios, 8 
0S viajantes curiosos e seluntificos tran- 
sitavam o d'uns “para ontros pontos, ou 
aproveilavam o ensejnodo se recolherent 
a sens lares, esiy 
No meio esto afam, d'uste movi 
mento que df vida e saude, deste aval- 
even» vinjeiro que eleetrisa o remaça, 


pparee por vezes seenas interessantes 
“ inesperadas que, por singularesve ra- 
ras, prendem a atenção. 


Divisava'se no numero dos  passagei- 
ros do Payal para S. Miguel, segninde 
para Lisboa e Erança, umo mulher du 


1 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


elevado estatura e grossura, tez morena 


heigos: grossos, sobr'olho cerrado, olhos 
vivos, scintillantes e acastanhados, cabello 


reto; de animo varonil, propendendr 
— paraios seus AO annos d'idade, comendo 


“hem e digerindo melhor, fumando, á hes- 


pao! o sou bello “charuto havano, 
anda passo marujal, sem oscillação 
nem libieza, sobre o convez do navio, 


“como quem era aífeita a digressões ma- 
ritimas. 

Qual a sua origem? Que motivos a 

— obrigavam n viajar? Para onde ia fi- 
gor-se?... Kis particularidades que igno- 
ramos. Soubemos só que era portugue- 
qa, oriunda da freguezia dos Cedros da 
ilha do Faynl; mas ausente ha varios 
anvos, & vivendo do ha muito no estran- 
geiro. Retirava, 

Chegada ao nosso porto não quiz 
desembarcar, dizendo que se accommo- 
dava perfeitamente a bordo, que gostava 
de almoçar e jántar no mar; que o ope- 
qite alli era melhor, e que viria á terra 
quando lho parecesse, mas que: voltaria 
pars O mar, que era o seu elemento 

favorito. 


Tudo desembarcava. 


O capitão do 


— Expedição cara. A companhia 
ingleza das Índias, ajustou o transporte 
de cada soldado, nos vapores a helice 
de 33 a 49 libras por cabeça; é nos na- 
vios de vela a 14 libras, Os vapores 
conduzem as tropas, e os navios de vela 
us recrutas. 

A distancia total de Inglaterra a 
Bombaim [via de Suez] é de 6:161 milhas. 
e a Calcuttá 7:946 milhas. É 
— Incendio, A Polytechnica de 
Glasgow foi completamente destruida no 
alia 2 de Setembro, por um incendio. Os 
prejuizos caleulam-se em 30:000 libras 
(135:0008000 reis). 

Entre os objectos que foram presa 
das chammas, lamenta-se a primeira ma- 
china de vapor, construida por James 
Walt, 

— Theatro do Rio de Janeiro. O 
Senado brazileiro approvou o subsidio de 
6:0008000 por mez, durante tres annos 
para o tlheatro lyrico do Rio de Janeiro 
Este subsídio reunido aos 360 contos de 
reis do fundo social, conslilue uma ga- 
rantia de 482 contos de reis, para es- 
eriptura de artistas na Europa. 

— Execução. No dia 12 toi enfor- 


0 
n 


| 


O general Havelock batem novamen- 
te os rebeldes de Nena-Saib, a 30 de 
Julho, tomando-lhes - quasi todasas peças 
iWartilheria. O general devia chegar no dia 
31 a Lucknow capital 
um punhado d'Europeus resistia ao exer- 
cito sublevado de Oude. 

Os indigenas sublevados em Sealko- 
te marchando para Delhi, foram destro- 
cadus pelo general Nicholson. 

Em Dinapovr quatro regimentos que 
se amolinaram , foram atacados pelos eu 
ropeus, que mataram 800 homens. 

A columua de Sleyart tinha chega- 
do a Indore. 

Na. presidencia de Bombaim desco- 
briu-se uma conspiração mahometana : o 
ex-rajnh de Sallara, e outros naluraes 
foram presos. 

Os refurços das ilhas Mauricias li- 
nham já chegado À Bombaim. 

Sir Colin Campbell, que vai tomar 
o commando em chefe, tinha chegado 
a Calculta. 

O «Bombay Times» considera saplis- 
fatorias as noticias, no todo. 

« MARSELHA, 14 de Setembro. — 


“vapor findo no bom tempo, e em quanto)cado em Liverpool, Henrique Rogers, ca | Tunes 10. — A esquadra franceza chegon 


“se opromplavam passageiros e carga, quiz 

ver O nosso romantico e aprazivel valle 

das Furnas. A“ nossa heroina ficava a 
— hordos observava os astros, e estudava 
os conslellações |... .. 

o De ropunto — Oh curas hominum! 
Oh quantum in vebus inane! na madru- 

“gnda dovdin 24 (fncto  rarissimo na his- 

torim insmlasa) muda inteiramente o tom 
po. 4º bonança suecede a tormenta. Dir- 
 seshia so se escrevesse em linguagem Vir- 
 gilinna, que Eólo tinha soltado das hor- 
= visonas cavernas, onde os lem presos e 
P coueatenados, os funiusos ventos. Deba- 


lom-se nufos e aquilões accesos em rai 
own; levam, cm remoinho, na terra, 


flo- 


pitao do navio «Martha Jane» , condem- 
nado por ter conjunctamente com os 
dous oficiaes do navio, seus immedintos, 
causado a morte á força de torturas 
a um homem da sua lripulação, cha 
mado Andrew Roze. 

Rogers nascen em Sunderland, e li- 
nha 35 annos. Era casado, e muito co 
nhecido em Liverpool. Como esperava 
a morte, ouviu a sentença com resi- 
gnação, 

Sendo conduzido ao cadafalso, quan- 
lo: Calcraft, carrasco de Londres, lhe to 
cou, impallideceu mortalmente, e a sua 
tremura era vizivel. 

As ultimas palavras que pronunciou 


b 


a Tunes. 

O almirante francez declarou ao Bei, 
que o seu fim era prestar mão forte aus 
seus projectos de reforma; o em conse- 
quencia d'isto o Bey promulgou leis : 
Estabelecendo lribunaes criminaes, € 
tribannes de commercio mixtos. 
Liberdade completa de commercio, 
liberdade de industria, direito de pro- 
priedade ; respeito ás pessoas e ás pro- 
priedades. 

Igualdade perante a lei, igualdade 
Vimposto, recrutamento e limite do tem- 
po de serviço, liberdade de cultos ete. 
OR ilou a esquadra franceza, 
cuja oficialidade lhe fora antes apresen- 


pos é fructos quo faziam a belleza dos| foram : — Senhor Deus, recobei a minha |tada no palacio de Marsa. 


jardins o ns esperanças do lavrador; e 
"no mar, levantadas com impeclo essas 
ondas que pouco antes corriam tão man- 
ns o meigas, como que affagando e boi- 

jando a aréa, pareciam, querer arrojar ás 

“prains os navios surtos no porto, como 

“ale facto mssim succedeu a duas pequenas 

“embarcações. 

a Mas (oma animo, men velho o bom 

“Duquo do Porto | Se tens em terrao ten 

“guria, so 0 imediato, já cançado em an- 

mos, to faltar com actividade e energia, 

so lin marinhagem, por falta de direcção 
om por inexperiencia te não pozer a sal 
vo, lá possues dentro do teu bojo uma 
intrepida e alentada Amazona (anjo ou 
demonio das tempestades) a qual, ainda 
que não nascido nas mergens que o Ta- 
pais banha, nem tendo exposto até agora, 
que saibamos, nos perigos do Mavorte va- 

o suber bastante para te dirigir e salvar 
“das rajadas terríveis e das “ondas embra- 

vecidas | 

Accendam a caldeira, nApAZEs | leva 
rumor : cada um a seus postos: nada de 
temores: mos lances arriscados é que se 
conhece o valor: eia, pois: animo mos- 

aruc-os descendentes dos que dobraram o 

“caBo TonMeENTOSO | [| grita com a mão no 

lemo a destemida insulana. E vao ella 

mesmo guiando e dirigindo a manobra, 

como pilota experimentada e segara : li- 

vra o vapor do perigo, sempro fresca e 

serena, não se lhe conturbando o animo. 

nem perdendo a tcamontana; e, em me 
nos do 24 horas, apresenta o vapor in 
columo debaixo da abrigada do Castello 
de São-Braz, sem Dulha nem malinada, 

« sem que de tal proeza se fizesse espe 

vial o honrosa menção, 

Nós porem que somos de dar o que 

é sou a seu dono, contamos o facto como 

nolo contou pessom de confiança, 

miramos a heroina, a quem impavida fé 
rem as procellosas vagas. E quem tem 
assim conigem contra o mais pavoroso dos 
element pólo arrojar se às mais ar- 
duas O arriscadas empresas. 
ser uma guerreira osforçada. Que excel: 
lonto commandanta para uma das nossas 
lorchas, tão temiveis nos mares da China 
aus imperines, e nos piratas que infe 
aquellvs mares! Diremos mais : quo de- 
uodada elfo de esquadra para capitanear 
por entro perigos o guerras uma grossa 
armada! Que auxilio, se livesse vindo 
nos Drllos « memoraveis dias de Porta 
gal, tão teria a galharda Fayalenso pres- 
tudo aos nossos celebres navegadores | Ca- 

mões loria por certo mais um nome a 

juntar aus de tantos heroes famosos, que 
as terras viçosas 


De Africa e de 
— Preparativos. Concluem-so em 
Stultgard os preparativos necessarios para 


receber dignamente os dous imperadores 


proximamente devem encontrar-se 
Ta capital. 
no  palúcio 
berg [Residen 
gar a entrev 


salas, tantas como de dias tem o anno 


de Wurtem- 


do rei 


As pinturas à fresco executadas na gale- 


min principal este palacio, recordam 
u historia do reino de Wurlemberg. 


O imperador dos francezes deve 0e- 
enpar a ala direita, o O imperador da 


Russia a ala esquerla. 

ba 26 do Setembro, vespera 
nome do santo do rei de Wurlemberg, 
que os «dous imperadores se encontra 
rão. 

Darante a estada das hospedes im 
eriaus haverá tima grande representaç 
no Theatro Real, que está reunido a 
palacio por uma galeria coberta, 


a, andavam devastando- 


hloss) que deve ter  ln- 
n'esto edificio 365 


do 


alma, 

Sua esposa madama Rogers, per 
tenco á seita dos methodistas. Na sua 
ultima entrevista com seu marido, resa- 
vam ambos com muito fervor. 

Os dous immediatos de Rogers, 
William Miles, e Carlos Eduardo Sujmour, 
foi-lhes commutada a pena de mortk em 
trabalhos. forçados: por toda a vida, Quan- 
do se ihos deu noticia da commulação, 
apesar do rigorosos e energicos, chora- 
ram de commovidos, 

— Um bom procurador | Um pro- 
curador (attorney) de Londres, muito co-|( 
nbecido, desapparereu, deixando dividas, 
que montam a 150:000 libras(675:0008 rs ) 
e na quantidade espantosa de titulos fal |, 
sus, 
banco anonimo. O mais inacreditavel é 
que em prejuizo de sua propria filha, 


roail pesto on ferrea lança, tem coragem casada, praticou uma falsificação no, vo- Jrufas, 76 chaldeões do carvão, a 
Sith. 


lor de 7000 libras. 

Como toda a classe particular de ln- 
drões a que pertence este individuo, elle |( 
! 
vivia faustuosamente, 
— Naufragio 
Ires, affixou no dia 12, 


O Lloyd de Lon- 
! um despacho | 
b 
a perda do barco de vapor a helice ho! 
landez «Sophie», de Rotterdam, que foi|| 
a 
le colisão com o barco de vapor a he 
ico ingloz «Willinn Hut» e 
muitas pessoas, O «Sophie» dirigia-se|| 
para Bristol Onze homens da tripula-|, 
ção, que foram salvos pelo «Wallinm | 
Hutt», de: 
ver. 


— Roubo. 
noute de sabbado para 
os ladrões á loja d'uns sambladores que 
n 


(Do Eceo Popular) : Najo 


Ad-Ja muda dos objectos que possuiam com | ferragens, dinheiro, eto,, 


O ronbo constou de 


a maior precisão. 
Ç 
cos da mesma côr, seis coletes, dous 
va [de seda), tres lençoes 


c 
chapeos de chu 


Pódo e devele uma toalha, dous pares do calças bran- | saceas de 


cas, quatro pares de ecronlas, tres pares 
le botas, tres libras é meia em ouro, e 


Jous anneis na importancia de 48800 rs 


stam | Os sambladóres dormiam em outra casalide trigo, 3 volumes de bagagem, 


separada daquella em que tinham a loja, 
Todo o roubo é calculado na importan- 
cia d'umas quatorze moedas. 


EXTERIOR. 


Despachos telegraphicos. — PARIS, 
6 do Setembro. O «Monitor» diz que 
são inexactos os bonlos que correram 
a respeito da formação de legiões estran- 
geiras, por conta da Inglaterra, para 
fazer frente á guerra da India ; pelo con- 
trario, unicamente os subditos inglezes 
serão admitidos no exercito da Gran- 
Bretanha.» («Gazeta de Madrid). 

« PARIZ. 16 de Setembro. — Ten- 
do-se insurreccionado em Dinapour qua- 
tro regimentos de Cipayos, nos quaes 
se tinham notado alguns simptomas de 
indisciplina, que se castigaram com pe 
nas leves, fez-se marchar para o ponto 
da insurreição um regimenio inglez , que 
fuzilou 800 sublevados, para aterrar ou- 
tro qualquer regimento que tentasse su- 
blevar-se. («Leon Espanol»). 

« LONDRES, 13 de Setembro, (Des 
pacho official). ELHI, 27 de Jolho. O 
-|sílio prosegue lentamente; os reforços 
D chegam. ) 

O general Wilson subslitue o gene- 
lral Reed, que está doente. 


o 


quatro pares de calças pretas, tres casa |gre, declaron 218 caixas, 118 


mermo 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


L 
Carregamentos manifestados de 1h a 20 
de Setembro. 


DE SETUBAL, — Rasca Sebastopol, 
leclarou 272 moios de sal, a Rodrigues 
Pereira da Cruz. 

DE LISBOA. — Vapor Vesuvio, de- 
elarou 734 volumes com drogas, Lrigo, 


que causou grandes prejuizos fa um [tabaco, papel, ete, 


DA TERRA NOVA. — Escuna ingleza 
Providenca, declarou 1332 duzias de gar- 


T.J. 


DE GLASGOW. — Escuna ingleza W. 
Jekleston, declarou toneladas de ferro 


inha uma casa de campo magnifica, elem bruto, 6193 barras c feixes de ferro, 
ao capitão 


DE RIGA. — Brigue Flor de Maria, 
leclarou 782 taboas, 3600 aducllas, 37 


elegraphico, datado de 11, annunciando |fardos de linho, a J. G. da Graça. 


DO RIO DE JANEIRO. — Barea Fe- 
ix, declarou 68 caixas, 3 feixes, e 6 bar- 


pique perto de Demgeness, em resultado | ricas d'assucar, 9 barricas, e 2 saccas 
arroz, 8 barricas, o 3 saccas de café, 
Perecerain |9 ditas de fnrinha de pau, 6 ditas de 


apioca, 6 ditas d'araruta, 7 caixões de 
loce, 3 fardos d'ourellos, 7 couros, 100 


à Almas, declarou 35 milheiros do ca- 


domingo foram |balla. 


DE LISBOA — Vapor Lusitania, de- 


moram na rua do Captivo, e fizeram-lbe|claron 332 volumes com drogas, papel, 


a Miller & €.º 
DA BAHIA (por Vigo). — Brigue Alo- 
i saccas, 9 
barricas, o 2 feixes d'assucar, 173) ca- 
beças de piaçava, 800 conros sêccos, 10 
, 2 snccas de Licum, à 
Bernardo José Machado. 
DA ILHA TERCEIRA. — Hiato Novo 
Feliz, declarou 4 moios de sal, 190 moios 
a Da- 


niol Irmão e C,º 
DE VILLA DO CONDE. — Palacho 
Julio, em lastro, a Bernardo José Ma- 
chado. 
DE LIVERPOOL. — Vapor inglez Bra- 
ganza, declarou 89 volumes com machi- 
nes, 3 feixes d'aço, 2 correntes de fer- 
ro, 90 volumes diversos, a Chamigo Fi- 
lho & Silva. 
DE 8. PETERSBURGO (por Lisboa). 
— Escuna. Deolinda, declarou 600 ta- 
boas, 60 fardos de lonas, 2 cascos de 
potassa ; de Lisboa, 200 moios de sal, a 
João W. Andersen. 
DA BAHIA (por Vigo). — Brigue Sau- 
ilade, declarou 170 caixas, 2 feixes, e 
276 snccas d'assucar, 2000 cabeças de 
piagaba, o 2 paus, a Manoel Gualberto 
Soares. 

DE SWANCEA. — Escuna ingleza Flo- 
ra, declarou 169 toneladas de carvão, a 
uroft & 0.º 

DO PARA! (por Lisboa). — Galera 
Cidado de Belem, declarou 423 saccas 
arroz, 65 ditas de cacau, 5 barris com 
melaço, 6985 couros, 16 pranchões de 
madeira, 12 vigas de dita, 1 caixão com 
porcellana, 110 paneiros d'ourucú, 3 bar- 
ricas, e 5 encapados de tapioca, 1 por- 
ção destopa, 22 snccos com arroz, café 
e castanhas, 7 volumes de melaço, 2 di- 
tos de arroz, 3 paneiros de tapioca, 1 
caixão de doce, 1 relogio, 2 araras, 4 
papogaios, e 4 macacos; e de Lisboa, 


de Oude. onde|. 


] pedras para lastro, à Antonio Gonçalves R 
sombarcaram no dia 12 em Do-| Nogueira A 
LARACHE, — Cahique Santo Antonio 


a Pinto & Rocha. 

DE SETUBAL. — Rasca Flor do Por- 
to, declarou 220 moios de-sol, a José 
Teixeira da Costa e Silva. 
DE AVEIRO. — Histo Santa Cruz, 
declarou 139 moios de sal, 3200 snccas 
de ferro velho, a Daniel Irmão & €.º 

IDEM. — Rasca Victoria, declarou 
240 moios de sal, a J. Teixeira da Costa 
e Silva. 

IDEM. — Rasca Senhoro do Pilar, 
declarou 150 moios do sal, ao mesmo. 

IDEM. — Rasca Flor de Aveiro, de- 
clarou, 141 moios de sal, a Daniel Ir- 
mão & GC. 

IDEM. — Rasca Moreira, declarou 47 
moios de sal, aus mesmos. 

IDEM. — Rasca Julia, declarou 13/ 
moios de sal, aos mesmos. 

IDEM. — Cabique Correio da Figuei- 
ra, declarou 141 moios de sal, aos mes 
mos, 4 

DE SETUBAL. — Rasca Aguia, de- 
elarou 180 moios de sal, 16 saccas de 
arroz, e 4 ditas de tremoços, aos mes- 
mos. 

DE LISBOA. — Escuna ingleza Albino, 
declarou 45 toneladas de lastro, a C. 
Coverley. 

DE AVEIRO. — Rasca Conceição Er- 
melinda, declarou 43 moios de sel, a 
Antonio P. Cruz. 

IDEM. — Hiate Senhora da Necessi- 
dades, declarou 33 moios de sol, a Da- 
niel Irmão & C,º 


EXPORTAÇÃO. 

Carregamentos para os portos do: Brazil. 

PARA A BANIA (sabido em 13 de 
Setembro). — Histe Lindo Alfredo, con- 
duziu: q 
182 arrobas e 7 arraleis de carne 
de porco, 34770 maunças d'alhos, 150 
massos de linho, 1787 coxins de linho, 
e 20 ditos de seda, 470 arrobas de vel- 
las de-cebo, 15 pipas de vinho, 848 mas- 
sos de pallitos, 100 quintses de chumbo, 
425 enxadas, 8 cobertores, 271 fouces, 
1 cunheto com 100 bridões, 100 cabe: 
ções, e 100 pares d'esporas, 1000 azu- 
lejos, 128 duzias de pelicas, 750 capa- 
chos, 4400 archotes, 210 machados, 685 
alqueires do feijão, 600 arrobas de ba- 
tatas, 485 alqueires de milho, 50 peças 
de tangas, 59200 rolhas, 584 milheiros 
e meio de prégos, o diversos volumes 
com rosarios, louça, marcella, ferragens, 
e cartilhas, 


VINHO EXPORTADO. 


Ds A. l, 
Despachado nos mezes de 
Janeiro a Agosto , 20295 42 40 
Dito de 1 a 12 de Setei 1480) (a! 
Dito de 14 a 21 
Para Inglaterra Ano 10 6 
» 51 12 4 
» 21 1 1 


MERCADO DO PORTO EM 


E SETEMBRO; 


Trigo da terra... &800 rs. o alqueire 

» — Serodio « $900 > » 
»  Barbella ESOU » 

miltioroso ce c $510 » » 
Centeio da terra. 8520 » » 
Cevada. ..... 2 400 » » 
Feijão branco. e BITO » » 
» vermelho o BMO » » 
»  amarello . = $800 » » 
» rajado.. = 650 » » 
» fradinho . = 600 » » 
Farinha de milho BOM » » 

po a 8900 » a arroba, 

2a 48050 » o almude 


PARTE MARITI 


O snr. barão de Hortega, consul ge- 
rol de Portugál em Vigo, participou 4 
Associação Commercial, que no dia 20 
do corrento entrara naquele porto a ga- 
lera — Camponeza — procedente do Rio 
de Janeiro, com 38 passageiros, em 50 
dias de viagem, sem que houvesse no- 
vidade alguma em toda a gente de bordo, 
Vem em lastro, e foi-lhe imposta uma 
quarentena de 10 dias. 


——— em 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 17 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 
FARO. — Vap.-D. Fernando, amendoa e 
figo 
GREENOK. — Vap. braz. Oyapock, lastro 


OLHÃO. — Cah, Novo Brilhante, 
alínrroba. 

IDEM. — Cah. Senhora do Rosario, pei- 
xe salgado. 
IDEM, — Cah. 


figo e 


Sacramento, peixe sal- 
gado. 

IDEM. — Cab. Senhora da Conteição, fi- 
go e amendoas, 

CADIX. — Cab. Senhora da Boa Viagem, 

peixe salgado. 

S. MIGUEL. — Esc. Nigray trigo. 

PERNAMBUCO. — Pol. braz. Zelosa 2.º, 

assucar. 

PORTIMÃO. = H, Brioso, lastro. 


SAHIDAS, 


de guerra fr. Eclairenr. 


Vap. 
— Esc. sueco. Erix Boker, 


CARDIFF. 
lastro. 
SWANSEA: — Pal. 


ing. Robert Cato, 
mineraes. 


A guarnição d'Agra sustenta-se firme. [50 snccas d'arroz, e 440 moios de sal, [CADIX. — Vap. fr. Blidau, em quolida- 


dade de paquete, 
PORTO. — Vap. Lusitania, cm qualidade 
de paquete. seua 


PORTO 21 DR SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — R. Carolina, e. Sal- 
gado, sal, no mestre. E 
SETUBAL, 6 dias. — R. Santa Maria, c 
Mattos, sal, ao meslro. 
IDEM, 6 dias. — IH. Protector, c. 
snl, ao mestre. ) 
LISBOA, 11 dias. — H. Madeireiro, o. 
Franco, encommendas, ao mestre, 
NEW-CASTLE, 3 dias. — Il, Nerou, c. 
Almeida, carvão, ao mestre, 
CARDIFE, 18 dias. — Esc. ing. Alarm, 
6: Philip, 4 ordemço o oo 
RIGA, 42º dias. — Bare, holo Christina 
Jaiqueline, o. Boner, aduella e linho, 
a Jusé da Costa Torres Guimarães. 
SAHIDAS. " 
SETUBAL. — H. Pretendido, e. Coelho, 
lastro. 21% 
IDEM. —H. Voador do Vouga, e, Pe- 
reira, lastro. e 
LONDRES. — Br. Alipedo, c. Moraes, 
vinho etc, 
RIGA. — Br. rus, S. Benedito, c. Bu- 
ckling, lastro, , 


IDRM 22 DE SETEMBRO. 


A'S 11 HORAS DA MANHA. 


Ficam fóra da barra 1 brigue o 4 
biates, sendo um delles o Primavera, 
Vento S. (fresco) e o mar agitado. 


poco 


Ramos, 
. 


PUBLICAÇÕES -LITTERARIAS. 


ARCHIVO PITTORESCO. 


* Publicou-se o n.º 12 deste cemanario, . 
Contem; Povos munhães do Monomotapa, com 
uma estampa, — Povos, de Sumatra, — Abes- 
truz, com uma estampa. — Jornalismo littera- 
rio em Portugal, — Bois-cavallos d'Africa, com 
uma estampa. 

Subsereve-se no escriptorio, rua da Bor 
Vista, 4 B em Lisboa, por anno 2:000 véis. — 
Fóra de Lisboa por anno 2:200 réis, franco 
de porte, y 
Pablica-se todos os sabbados. — Vende-se 
avulso nas principaes livrarias a 5) réis ca- 
da numero. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 1 
preço 50 rs. — Bisterzins (additamento Liltera 
rio a José Mendes) n.º 2 preço 50 rs, — Lo- 
pesins de Midorra n.º 3 preço 50 rs. — Ju. 
lius Gezar Massadofl (Folhetinista e appendica 
a Loyre Lins) n.º 4º preço 50 Es, — Goelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

NA CONSCIÊNCIA, romance por A, CG, Lou= 
zada um volume em 8.º preço 480. + 
O MEDICO DO DESERTO. pelo Conselheiro José 
Joaquim Rodrigues de Bastos. um volume em 
8.º preço 600, ; ! 
VENDE-SE na Livraria de Cruz, rua dos 


Caldeireiros n.º 14, e 15. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Para ensino rapido e aprozivel do ler, 
escrever, e bem falar. 

Quarta edição; acommodada pelo auetor a (o- 
dos os gostos, e caleulada tanto para ouso 
das escólas, como: para o das, familias; tanto 
para É modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
umo. 


ANUNCIOS. 


ADVERTENCIA. 


As casas de Miragaya, 
Forno Velho e Mathosi- 
nhos, annunciadas neste 
Jornal para arrematação 
no dia 25 do corrente, 
príncipia ás 10 horas da 
manhã. [1535] 


LUGA-SE parte da casa n.º 50 
na rãa de 8, Victor, tem hoas 
vistas para o rio, e capacidade 
para uma familia de 12 pessoas, por 
33:600 15. (1538) 


SEGUROS MARITIMOS. 


Compânhia UNIÃO, (rua dos Inglezes 
] n.º 58), tambem toma a avaria par= 


TICULAR EM NAVIOS, (1539) 
Capitão do' navio FLORA vindo de 
0 Swansea com carga de'carvão á or- 
dem, ignorando quem seja”“0 “domo da 
dita carga annuncia a quem pertencer, a 
necessidade de despachar por ter só oito 
dias para a descarga, é não apparecendo 
em tres dias se despachará e armazenará 
por conta e risco de quem pertencer, 
[1540] 


UEM quizer comprar uma 

morada de casas com 
sen quintal e agua, sila na rua Formosa 
n.º 253, cujos titulos estão patentes e 
se ha-de arremafor em praça particular 
na mesma, promovida pelo dono a quem 
mais dér no dia de 25 Setembro do cor- 
rente anno, ás 10 horas da manhã. 


SETUBAL. — Barc. Atila, sol. 


(1376) 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


RETENDE-SE engajar um sugeito 
Pã bons costumes e comporta- 
mento por espaço de seis mezes, é 
que saiba lêr bem o porluguez, para 
acompanhar um estrangeiro no seu 
giro neste paiz. Todas as mais in- 
formações dão-se em Bellomonte 
nº 91. , [1527] 


BANCO DE PORTUGAL. | 


Administração da sua caixa filial nes- 


ta cidade, annuncia, que estando aquel- 
le banco authorisado pelo decreto de 15 
do corrente com as condicções no mes- 
mo exaradas a gerir por conta do Estado 
um emprestimo de 381:6008000 rs. ao 
juro de 6 !A p. e. ao anno, sobre es- 
criptos do Thesouro Publico, pagaveis ao 
portador a seis mezes da data na Thesou- 
raria da mesma Caixa Filial, na mesma 
subscriptos, e realizavel em quatro series 
embolsaveis pelos referidos escriptos a 
4.º de 67:5008000 rs. entregue no dia 
em que for designado no acto da subs- 
cripção, a 2.º de igual somma entregue 
no dia 29 de Novembro do corrente anno. 
a 3.º de 123:3008000 rs. no dia 28 de 
Fevereiro de 1858 e a 4.º da mesma im- 
portancia no dia 29 de Maio seguinte ; por 
tanto as pessoas que quizerem tomar par- 
te neste emprestimo e subscrever para lo- 
das ou qualquer das 4 series, o poderão 
fazer na referida Caixa Pilial aonde es- 
tará aberta a subscripeção de hoje em 
diante desde as 10 horas da manha até 
às 2 da tarde. 

Porto e Caixa Filial do Banco de 

Portugal 21 de Setembro de 1857. 

Os administradores. 
Domingos Hibeiro de Faria, 

José Duarte Coelho. 

(1528) 


Administrador da massa fallida «de 
E Joaquim Ferreira Duarte, desta cidade, 
faz saber ás pessoas que se entendam cre- 
dores á dita massa, e que deixaram de 
concorrer á verificação feita em o mez 
de Janeiro de 1835, que por determina- 
ção do Tribunal do Commercio desta 
mesma cidade, estão correndo editos de 
30 dias, começados em 12 do corrente 
mez de Setembro, a chamar os que se 
considerem credores, para appresentarem 
suas reclamações por acção competente 
dentro de 40 dias que lhe hao-de ser 
assignados na 1.º audiencia depois de 
findos os editos, com a comminação dv 
ficarem lançados e excluidos, e se dis- 
por dos fundos da massa em favor dos 
credores verificados que concorreram á 


verificação, (1529) 
Nº, Largo do Paço da Marqueza n.º 2, 

ha páos de mogno de superior qua- 
Jidade para vender, bem como verniz pro- 
prio para carroagens por preços razoa- 
veis. [1530] 


Escriptorio de A. Miller & C.º mu- 
da-se no proximo S Miguel para a 
rua Nova dos Inglezes n.º 81, [1532] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


OR ordem do ex."º Presidente da As- 
semblea Geral da mesma Companhia, se 
faz saber aos snrs. Accionistas que no 
dia 23 do corrente haverá reunião, para 
os fins indicados nas cartas do convite. 
Porto 18 de Setembro de 1857. 
Maximiano Faustino d' Andrade, 
Secretario. 
[1517] 


ARREMATAÇÃO que devia ter 
lugar hoje, de 4 acções da Com- 
panhia, por fallecimento do aceio- 
nista o snr. João Antonio de Car- 
valho, ficou transferida para o dia 
24 do corrente pelas 1L horas du 
manhã. 
s Porto 21 de Setembro de 1857. 
| [1583] 


Anna Julia de Figueiredo, D. Fran 

= cisca Carolina de Figueiredo, D. 
Maria Izabel de Figueiredo, e D. Izabel 
Maria de Figueiredo Carvalho, havendo- 
lhe sido arrebatada no domingo da sua com- 
panbia, por falsas insinuações, sua mai a 
snr.? D. Anna da Fonseca e Figueiredo, 
viuva, e no estado de demencia, pre 
vinem pelo presente o publico deste acon- 
tecimento para que ningem faça contra- 
ctos com: aquela senhora, ou com quero 
finja representala, pois que taes con- 
tractos sejam de qualquer naturesa que 
forem terão de ser julgados nullos de tu 
cluro. (1534) 


Direcção da Companhia de Seguros 
À UIDADE, faz publico que os “snes 


Gomes Silva &C.º, doixaram de ser 
agentes da mesma na Regoa, desde o 
dia 14 do corrente;; ficando a Companhia 
sem res nsabili lade alguma, por qual- 
quere guro tomado naquella agencia, 
pois d'aquella data, 
Porto 17 de Setembro do 1857. 
Os Directores, 

sia Joaquim Duarte de Mattos, 
000 Francisco Alves da Cunha. 
(1508) 


rengid a 


SPA ] 
Em ENDE SE a casa n.º 454 a 
E 456, de 5 andares, na rua 
de Santa Calhárina ; tracta-se e, 
mostram-se os titulos na rua das Hortas! 
n.º 40 a 12 (1225) 


a. 


A para vender na rua de Bello-monte 
H n.º 413, bolaxa para navios, genebra 
Hollandeza, cerveja ingleza branca e preta 
e vinhos brancos de Lisboa, por preços 
commodos. (1078) 


N ANOEL José de Barros Sabadiro, julga 

ter solvido todos os seus debitos a seus 
credores, mas se por algum esquecimento 
involuntario o não tenha feito a alguem, 
roga tenhão a bondade apresentar as suas 
contas até ao dia 30 do corrente, na cal- 
cada dos Clerigos n.º 84, 

(1526) 


Leilão. 

OS dias 23 e 24 do cerrente Setem- 

bro pelas 141 horas da manhã na rua 
dos Carrancas n.º 51, haverá leilão de 
toda a mobilia pertencente ao ill.” snr 
Nicolas Pike consul dos Estados-Unidos 
d"America, para onde O mesmo snr. se 
retira com sua familia. Esta mobília 
(muito elegante) antiga e moderna consta 
da lista que se dá no Bazar da rua das 
Taipas n.º 92. N. B. Os objectos raros 
que pertencem ao gabinete particular des 
te sur. serão rematados em glabo ou em 
lottes, e tudo estará patente no dia 22 desile 
as 10 horas da manhã alé ás 4 da tarde 


- [1524] 
M 


76, 


AL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 


[1513] 


ELO Tribunal do commercio e carto- 
rio do escrivão Pacheco estão corren- 

do editos de 30 dias a contar do dia 31 
de Agosto p. p. a requerimento de José 
Antonio da Silva e Souza para por elles 
ser citado Januario Simões da Freguezia 
de Campelinho julgado de Figueiró dos vi- 
nhos, ora auzente em parte incerta a fim de 
fallar a todos os termos até final, indepen- 
dente de outra citação ou acção de 
libello deduzida pelo mesmo requeri- 
mento contra o dito Auzente com ape- 
na de revelia não vindo no dito prazo. 
(1518) 


GRATIDÃO. 


FABRICA E FUNDIÇÃO DE COBRE, BRONZE, 


FERRO, TUBOS DE CHUMBO INTEIROS. 
DE 
JOSE” PEDRO COLLARES JUNIOR & IRS 


LARGO DO CONDE RARAO N.º 3 À, LISBOA. 
Agente no Porto 


HENRIQUE A. BANDEIRA 


Baveria DO Tenaeiro n.º 9 4 Il. 


A agencia encarrega-se de salisfazer com 
a maior promplidão qualquer encomenda dos 
objectos manufacturados na dita fabrica, a saber. 
Machinas de destilação, ditas a vapor, e 
caldeiras para as mesmas, bombas para po- 
vos, jardins eincendios. Prensas de parafu 
dilas hydraulicas. Moinhos para azeitona; di. 
tos para trigo, e descascar arioz, ditos para 
caua d'assucar. Tanques para aguada * fogões 
de sala e de tosinha. Machinas de cortar pa- 
lha, ditas de moer ração para cavalgaduras, 
ditas de debulhar milho. Sachadores, Charruas, 
Ventiladores para cereaes. Grades para ja- 
nellas, varandas e jardins. Camapés, cadei- 
ras, aparadores e cabides para chapeus. Lei- 
los, e muitos mais objectos de melaes. 

[551] 


OÃO Eduardo dos Santos & C.º, na 
Praya de Miragaya n.º 156, vendem 
vinhos engarrafados, denominados : 


TINTOS. 
Margzue do Pombal. | Fino 1.º qualidade 
Duque. Dito 2.º » 
1834. Dito 3.º » 
Fino, Meza. 

BRANCOS. 

1815. 

Malvasia. 


Geropiga Velha. 

Retalham até ao minimo de 6 gar- 
rafas. Recebem encommendas, e para 
todos os portos Estrangeiros, respons- 


bilisando-se pelas qualidades. (389) 


ANOEL Ferreira, cazeiro na quinta do 
ex Mo snr. Cirnes ao Poço das Patas, 
se incumbe d'apromplar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de fructa e cebola para In- 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromptar laranja 
e castanha, 493] 


Rn a quinta chamada de Jezus 
n.º 102, sita em Entre-Quintas fre- 
guezia de Massarellos, quem a pertender 
falle na caza n.º 4 da rua de Villar 
com o procurador do ex.”º snr, João 
Pacheco Pereira, Bernardo Antonio Pe- 
reira Cabral. (1511) 


O dia 24 de Setembro das 11 horas 
para o meio dis, defronte dos srma- 
zeus da Alfandega em Massarellos se ar- 
remalará para liquidação por conta de 
quem pertencer uma porção de pipas com 
aguardente do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Prei- 


ras tem marca E &L. [1496] 


IGUEL Campolini, na rua d'Assum- 
pção n.º 38, Lem oleados para for- 

rar seges de varias cores, que vende 

por preços commodos. [825] 


REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10 po- 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 


grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. ; 

Tambem tem taboa- 
do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 péz e 
24 a 26 polegadas de 
POSSO. 

Mastareus e vergas, 


ne). [1446] 


lp a 1% e 2 polegadas, 


pau encarnado. (Red Pi-|| 


VINHOS VELHOS DO PORTO. 
IGUEL Antonio Malheiro, continua a 
vender na rua d'Almada n.º 325, Os 


superiores que tem produzido o Douro, 
taes quaes concorreram á Exposição de 
Pariz aonde foram premiados com a me- 
dalba de primeira classe. 
TINTOS. | 
14815 denominado Imperatriz! 
Principe 
Eeo Real 
Duque de 
Beja 
Duque do 


Genuino 


» 


Rico 
Secco 1820 


Stomachal 1830 


1847 
BRANCOS. 
). Fernan- 


1815 denominado D- 


Precioso » 


Genuino 


» 


Muito Sto 4959 
machal “ 

Engarrafados, em ca de 1 

:) duzias ou como os q m= apron- 
ta-se encommendas e executam-se orde 
ara o paiz, ou para o estrangeiro 
ao annuncian! (1476) 


2 e 


12, € 


uma casa de dous an- 
É dares com grande quintal, 
agoa, ramadas e arvores de fructa, 
sita na rua de Camões n.º 6L a 64, 
Falla-se na Ferraria de Cima n.º 68. 
(1305) 


De JA Juja do bazar no largo 
é IN da Picaria, tem pianos para 
vender e alugar. (1465) 


OÃO Peixoto Ferraz, está persuadido, 


que pessoalmente agradeceu a todos 
os TILMOS Snrs. que se dignaram assistir 
ao enterro, de seu muito prezado Thio 
snr. João Peixoto Ferraz, no dia 6 do cor- 
rente na Igreja dos de S. Francisco, 
mas podendo haver falta involuntaria, 
aproveita para este caso, este meio para o 
fazer, e siguificar-lhes seu eterno veco- 
nhecimento. (1509) 


a 


ECISA-SE d'uma pessoa, a 40 
annos d'idade, e com as habilitações 


ve, uma familia residente proximo a esta 


cidade; na fabrica de Lanifícios de Lor- 
dello se dao as necessarias explicações. 


(1488) 
ma! 


NOBL Antonio 
reiro Lima, na rua do 


ul r 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 


vatel. (1383) 
O largo de S. Chrispim n.º 30 a 
32 vende-se Sulilre em bruto à 
25900 e 38100 (O. 


(1514) 


Nº rua de S. João Novo n.º 36 ha pa- 
!N ra vender uma porção de madeira 
d'oleo de superior qualidade, que se 
vende por preços muito commodos. 
[1322] 
Arrematação de navio 
para liquidar. 
O dia 30 do corrente mez de Setem- 
bro pelas 10 horas da manhã na'mo- 
rada do exm.º Juiz de Direito da 1,º va- 
ra desta cidade do Porto, na rua Fornio- 
za n.º 251, se ha-de proceder á arre- 
matação da galera portugueza «Bracha- 
rense» surta neste rio Douro, promplta 
a navegar com lodus os seus aprestes é 
sobrecelentes constantes do respectivo in- 
ventario. (1478) 


Lucas José dos Santos 
CABELLEIREIRO NACIONAL. 
Na rua de Santa Catharina n.º 463, 


1.º anDAR 


ONTINUA a receber assignaturas mensaes 

para barbear, cortar, e frizar cabellos 

todos os dias que os snrs. assignantes 
queiram, tanto no estabelecimento, como fóra 
deile, por 480 reis mensaes, e 49800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olterece a fazer 
por preços menores do que os do costume, 
cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras; assim como 
tambem continua a receber senhoras para se 
pentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 
lado, e tambem manda fóra quando seja exi- 
gido. 


N 


A PABRICA DO GAZ, NO OURO, ha para 
vender carvão miudo (pó) proprio para. 
ferreiros e pregueiros, dos seguinlespre- 


vos: 
Pipa 128000 
Bald 15200 
Canastra 380 
Cal que serve para adubos de lerras — Catro 
de 40 alqueires. ....i..scsiciro 4400 

Verniz, proprio para embarcações, e que 


póde ser empregado com reconhecida vaula- 
gem para pintar ferragens, e preservar as 
paredes do sahtre, e huntidades; e tambem 
para a fabricação do asphalto 
Almwude 


Ê ad 
As pess ) n de 10 medi- 
das [inclusive] para cima lerão o desconto 


de 10 p. e. [168] 


A rua das Flores n.º 274, compram- 
seas acções da Companhia de Fun- 
dição do Bicalho. (1269) 


necessarias, para servir, como criada gra- 


Guer- 


n.º 29, tem para vender cacáu |' 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


EMPRESA PORTUENSE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho sahirá pa 
ra Lisboa, 3.º feira 
22 de Setembro ás 
==» horas da larde. 

ga e passageiros Lracla-se no 
Administração rua de S. 


Para e 
escriptorio da 
João nº 78. 

Preço das passagens, 1.º camara 6% 
— 2.º camara 44500 — convez 18440 


reis Porto 12de Setembro de 1857. 


Para Glasgow. 


« O vapor inglez 
9 VICTOR ENMA- 
NUEL, comman- 
dante James Bur- 

== rell, deve estar de 
volta para sahir outra vez para Glasgow 
até o dia 17 de Outubro. 

Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes 4. Miller É 
€.&, rua dos Inglezes n.º 24 e 81. 
[1537] 


Para Londres. 
O vapor inglez VESTA, 


espera-se de volta para 
sahir outra vez para 
Londres no dia 3 do 


proximo mez de Outu- 
Para carga e passageiros lracta-se 


bro. 
com A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º 24, ou D.ch Malbias Feucerherd 


Junior & 0.º 


Para Liverpool. 


O vapor inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
»y Lloyd, a sahir por todo 
este mez de Setembro 
Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos agentes 
Chamiço Filho & Silva, e A. Miller & 
€.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
(1494) 


(1495) 


Para a Bahia. 


R O brigue ATHENAS, sahe no 
& dia 26 do corrente Setembro, 
por se achar reparado das 
avarias que soffereu. 

Os surs. passageiros devem ficar a 
bordo na vespora. Caixa João Eduardo 
dos Santos & (.º em Miragaya n.º 157. 
[1531] 


Para Glasgow. 
A escuna ingleza WILLIAM 
à ORLESTOS, capitão Williams. 
= à sahir até 5 d'Outubro. Con- 
sigualarios Carlos Brandão, Taipas nº 14, 
[1536] 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca ROCHA, de segunda 
viagem, capitão Manoel José du 
É Silva Reis, sabira no dia 2U 
de Uutubro Para o resto da carga e 
passageiros, para os quaes tem excellen- 
tes commodos, a pagar nesta ou no Rio 
de Janeiro, tracta-se no Porto com João 
Vaz Ferreira na rua deS. Lazaro n.º 17, 
ou com o capitão a bordo. 

Precisa-se de um cirurgião para a 
mesnras (1:333) 


COMPAGRIE G 


RALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


seus vinhos de 1.º qualidade, dos mais| CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 


ENTRE 


Nantes, Vigo, Lisboa, Cadiz, Gibraltar ; 


Malaga 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, 9 horas da manha. 
Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã, 

Sahid figo para Nantes, nos 
5 D de cada mez, ás 5 ho- 


D, 
vas da tarde. 
Agente em Lisboa H. Dabeux , rua 


da Prata n.º 235. — No Porto Dubeur& 
Sbangeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para Pernambuco, 
Eos O Patacho DUQUE DO PORTO, 
a sahir com brevidade ; roga- 
se aos snrs. passageiros quei- 
vam vir legalisar suas passagens assim 


rem os conhecimentos no Escriptorio na 
rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


Para Hamburgo. 


N A barca S. JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. 
com D.ch Mathias Feuerbeerd 

€.º Bello-monte n.º 113. 
(1448) 


Junior 


, 
Para o Pará 

A galera CIDADE DE BELLEM, 
vai subir com a possivel bre- 
vidade ; recebe carga e passa- 
aos quaes oferece os melhores 
commodos e tratamento : trata-se com 
Pinto & Rocha, largo de João Novo nº 2, 


[1485]. 
Pa 


ra-0 Rio de Janeiro. 
A barca DUARTE 49 acha- 
se prompla a seguir viagem, 
por isso roga-se aus srs, pas- 
sageitus apresentem seus passaportes é 


caixa, rua de Bellymonte n,º 102. 
amigo [669] 


Para Pernambuco. 


Ygi sahir com toda a Drevi- 
dade obrigue TROVADOR, 
por ler parte do seu catre- 
gamento promplo : quem no. mesmo qui- 
zer carregar ou ir de passagem dirija-se 
sisonies & Irmão, Largo do Correio n.º 
55. 


Precisa-se d'um spr. cirurgião. para 


o mesino barco, (1436) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca NOVO TENTADOR, 
capitão Pimenta, sahirá com 
brevidade, Recebe carga e 
passageiros ; tracla-se na rua de S. João 
Novo n,º 36. K 

Precisa-se d'um snr. Cirurgião pa- 
ra o mesmo navio. [1361] 


Para o Rio de Janeiro. 

A barca PE, acha-se promp- 
li a sabir; epor isso roga- 
se aossnrs. carregadores nan- 
dent ao eseriptorio seus conhecimentos, 
e aos passageiros venham realisar suas 
passagens. Ainda recebe carga e passa- 
geiros. Tracta-se com José Marques da 
Costa Junior, Bateria do Terreiro n.º 12. 


[1411] 


Para Pernambuco. 

E A barca SANTA CRUZ, capilão 

» Joaquim Henriques de Oliveira. 
Sahirá com muita brevidade 

com a corga que liver, 

Para carga e passageiros Lrala-se cora 

os caixas Antonio Alves da Cunha É 62, 

na Praia de Miragaia u.º 318 33. 

(1024) 


RS A sahir com brevidade a bar- 
E ca portugueza DOURO, capi- 
tão Luiz Adrião da Rocha; 

recebe carga, e tem excelentes commo- 
dos para passageiros. Sao consignatarios 
ma Andrade & Moreira na rua da 

ra n.º 47 e 48. 860] 


Para o Rio de Janeiro. 


cisco Ignacio Xavier, .rua de Cedofeitam:? 
- [1386] 


378. 
Responsavel, M. S. Carqueja Junior 


PORTO: TYP, DO COMMERCIO 


como sos snrs. carregadores appresenta-. 


Tracta-se: 


realisem suas passagens no escriptorio da- 


Para a Bahia. vs 


sEss A goleva SAUDADE, vai sabir 
y brevemente + para carga e pas- 
sugeivos tracta-se com, Fran- 


' 


